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O presente trabalho aborda o conceito de Agroparque e como este pode ser 
integrado no concelho de Matosinhos, mais precisamente, ao longo do vale do rio Leça. O 
vale do rio Leça constitui uma unidade de paisagem única e característica do Concelho e 
compõe o único Corredor Ecológico nesse presente. 
Este trabalho surgiu como uma encomenda por parte da Câmara de Matosinhos 
para a reflexão sobre a criação de um Agroparque ao longo do vale do rio Leça. O conceito 
de Agroparque engloba várias componentes associadas à produção de alimentos, ao 
recreio, à educação, à investigação, à gestão da paisagem e à gestão de um modelo de 
negócio. Devido à magnitude de um projeto de um Agroparque, à necessidade de uma 
equipa multidisciplinar e à necessidade de um período de tempo mais alargado, o presente 
trabalho debruça-se sobre a componente recreativa e de gestão da paisagem. Assim, neste 
trabalho são desenvolvidas propostas para a componente recreativa e de gestão da 
paisagem que irão contribuir para a criação de um futuro Agroparque no vale do rio Leça. 
Para o desenvolvimento das propostas recorreu-se a um extenso processo de 
análise e síntese do território. O processo iniciou-se com a compreensão do contexto 
territorial em que o concelho de Matosinhos se insere e com a perceção do caráter e 
mosaico de paisagem presente na Unidade Operativa de Planeamento e Gestão 2 (UOPG 
2), que inclui o vale do rio Leça. Após a análise da UOPG 2 focou-se a Área Programa 
correspondente ao Corredor Ecológico do vale do rio Leça, uma vez que o futuro 
Agroparque se localizará ao longo desse. Como resultado da análise do Corredor 
Ecológico foi delimitada uma área restrita que pretende ser uma área piloto para a qual 
foram desenvolvidas propostas para a componente de recreio e de gestão paisagem.  
  Assim, este relatório pretende ser um contributo para a criação do futuro 
Agroparque no vale do rio Leça, em Matosinhos. 
Palavras-chave 
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This paper discusses the concept of Agropark and how this can be integrated in the 
municipality of Matosinhos, more precisely, along the river Leca. The river valley is a single 
and characteristic landscape unit of Matosinhos and composes the only ecological corridor 
in this county. 
This work arose as an order by the Council of Matosinhos and the main goal is to 
reflect on the creation of an Agropark along the Leça river. The concept behind an Agropark 
features various components associated with food production, recreation, education, 
research, landscape management and business models researching. Due to the magnitude 
of an Agropark project, the need for a multidisciplinary team and the need for a longer period 
of time, this study focuses on the recreational component and landscape management. 
Therefore, this work aims to develop recreational and landscape management proposals 
that will certainly contribute for a future Agropark project along the Leça river. 
In order to develop those proposals, there was an extended process of analysis and 
synthesis of the territory. This process began with an understanding of the local context of 
the municipality of Matosinhos and with the perception of the landscape character and 
mosaic present in the Planning and Management Operative Unit 2 (UOPG2), which includes 
the Leça river’s valley. After the UOPG2 analysis, the main focus turned to the Ecological 
Corridor of Leça river’s valley, since this is where the future Agropark will take place. As a 
result of the Ecologial Corridor’s analysis, emerged the definition of a restricted area that 
equals an experiment area where the recreational and landscape management proposals 
will be implemented. 
Thus, this report is intended as a contribution to the creation of an Agropark in the 
river valley of Leça, in Matosinhos. 
Keywords 
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Capítulo 1 - Introdução 
1.1. Considerações gerais 
O presente relatório consiste na apresentação do trabalho desenvolvido durante os 
sete meses do estágio (1 de Dezembro de 2013 a 27 de Junho de 2014) realizado no 
âmbito do plano curricular do Mestrado em Arquitetura Paisagista, da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, sob orientação da Professora Isabel Martinho da Silva.  
O estágio foi realizado no Departamento de Planeamento Urbanístico (DPU), da 
Câmara Municipal de Matosinhos (CMM). 
O DPU é parte integrante da Direção Municipal de Administração do Território, da 
CMM. Este departamento exerce funções no âmbito do ordenamento do território, 
planeando e fazendo cumprir o Plano Diretor Municipal, bem como outros planos de cariz 
municipal, com implicações no território. Assegura, ainda, a correta ocupação do solo e 
mobilidade, de acordo com os instrumentos de planeamento e os parâmetros legais (CMM, 
2014 a). 
O trabalho realizado ao longo do estágio foi desenvolvido no gabinete do DPU, 
tendo sido o Arquiteto João Quintão o responsável interno pelo estágio na instituição. 
1.2. Apresentação do tema 
O trabalho tem como área de estudo principal o troço do rio Leça incluído no 
concelho de Matosinhos. O rio Leça nasce em Santo Tirso, atravessa Valongo e Maia, e 
desagua no Oceano Atlântico, em Matosinhos (Leça da Palmeira). Atualmente, a sua foz 
encontra-se artificializada por uma infraestrutura portuária, o Porto de Leixões. 
O trabalho desenvolvido ao longo dos meses de estágio focou o aproveitamento da 
paisagem rural e agrícola do vale do rio Leça para a criação de um Agroparque ao longo 
do mesmo. Um Agroparque consiste na união entre as atividades agroalimentares e as 
atividades recreativas e educacionais, apoiada por uma gestão sustentável da paisagem e 
pela gestão da cadeia de valores obtida dessas mesmas atividades. Este conceito baseia-
se na aglomeração espacial de atividades agroalimentares, em que todos os intervenientes 
cooperam entre si, de forma a alcançar a sustentabilidade na produção. Para além disso, 
a concentração de atividades agrícolas numa só área tem como objetivo a criação de um 
ciclo autossustentável, que utiliza resíduos e subprodutos. Apresenta várias vantagens a 
FCUP 
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nível ambiental, contribuindo de forma positiva para as questões climáticas e para as 
questões relacionadas com a água e os solos (WUBBEN et al., 2011). 
A aglomeração espacial tem como propósito principal a criação de um sistema 
sustentável, com condições para se manter e conservar. Desta forma, um Agroparque 
engloba várias componentes: as pessoas (bem-estar), o ambiente (planeta) e a produção 
(lucro), resultando numa relação de equilíbrio entre todos (WAGENINGEN et al., 2011).   
Para além da componente de produção de um Agroparque, a componente 
recreativa e educacional é bastante importante para o sucesso deste. É pretendido que o 
local correspondente a um Agroparque seja utilizado para atividades de lazer permitindo a 
deambulação pelos locais de produção, a contemplação e aprendizagem dos processos 
de produção e uma maior proximidade entre o consumidor e o produtor (INNOVATION 
NETWORKS, 2006). 
A contemporaneidade do conceito resulta em alguns problemas no que diz respeito 
à sua implantação no terreno. Uma vez que é necessário gerir a cadeia de valores obtida 
da aglomeração de inúmeras atividades, é muito importante a obtenção, a interação e a 
cooperação dos vários agentes: produtores, fornecedores e processadores\distribuidores, 
com os diversos investidores que podem ser entidades governamentais ou não, empresas 
privadas e institutos de investigação ou relacionados com agricultura (INNOVATION 
NETWORKS, 2006) 
Visto que o projeto de um Agroparque requere o trabalho e a cooperação de uma 
equipa multidisciplinar e de um tempo de trabalho superior ao do estágio realizado, este 
relatório não poderá apresentar um projeto de um Agroparque sendo que serão apenas 
desenvolvidas as propostas relacionadas com o lazer e a gestão da paisagem. 
Assim, pretendeu-se contribuir de forma positiva para a criação do futuro 
Agroparque ao longo do vale do rio Leça. 
1.2.1 Objetivos e problemáticas 
Tendo em conta o acima referido, foram definidos os seguintes objetivos específicos 
a atingir: 
 Aumentar a dinâmica e o fluxo de pessoas na área; 
 Divulgar o espaço rural; 
 Permitir o acesso ao rio Leça, aos elementos culturais e aos espaços verdes; 
 Unificar a paisagem; 
FCUP 
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 Tornar a paisagem visualmente mais atrativa.  
Estes estão em concordância com os objetivos definidos no Plano Diretor Municipal 
(PDM) para a Área Programa – Corredor Ecológico do vale do rio Leça: recuperação e 
valorização do vale do rio Leça, promoção da qualificação e defesa do espaço rural, 
integração das áreas agroflorestais com elevado interesse ecológico e paisagístico em 
espaços de lazer, rentabilização e qualificação do sector primário / produção agrícola e 
reforço e capitalização do potencial turístico e do património histórico-cultural. 
Porém, a poluição do rio Leça, a elevada extensão da área e o cadastro privado 
dos terrenos nela incluídos, dificultam o atingir de certos objetivos referidos anteriormente. 
Para além disso, o facto de área de estudo se encontrar ocupada por agricultura, habitação 
e indústria cria um constrangimento à implementação dos objetivos e do futuro Agroparque.  
 
1.3. Metodologia 
Para uma melhor organização e desenvolvimento do trabalho utilizou-se a seguinte 








1.4. Estrutura do relatório 
O presente trabalho encontra-se estruturado de forma simples e concisa para que 
a sua compreensão seja clara.  
No capítulo um, a introdução, são apresentados o tema, os objetivos e as 
problemáticas desenvolvidas no presente relatório. Posteriormente, no capítulo dois, é feita 














UOPG 2  
Área Programa: Vale 
do rio Leça 
 
Definição de uma 
rea de 
intervenção 
Análise biofísica  
Espaços verdes, declives, exposição 
solar, hidrografia 
Análise antrópica 
Uso do solo, mobilidade, património 
Instrumentos de planeamento 
Cadastro, RAN, REN 
Análise 
SWOT 
Rede de percursos 
Miradouros 
Linhas orientadoras de 
gestão da paisagem 
Esquema 1 - Metodologia utilizada no decorrer do trabalho de estágio.  
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uma pequena abordagem ao conceito de Agroparque, referindo os seus objetivos e um 
caso de estudo com o projeto mais avançado. 
De seguida, no capítulo três, é explicado o contexto territorial do vale do rio Leça, 
no concelho de Matosinhos, e referidas as relações deste com os concelhos mais 
próximos. 
No capítulo quatro, é explicado todo o processo de delimitação da área de 
estudo/intervenção. Para uma melhor perceção desse processo dedutivo é feita uma 
caracterização de todas as áreas de estudo que foram analisadas até à área final. Esta é 
caracterizada, sendo explicado o carácter da sua paisagem, as relações no interior e com 
o exterior, e as oportunidades e constrangimentos presentes. 
 Imediatamente depois, no capítulo cinco, são apresentadas todas as propostas 
devidamente desenvolvidas e explicadas, tanto a nível escrito como gráfico. 
 No último capítulo, capítulo seis, é feita uma retrospetiva de todo o trabalho, em 
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Capítulo 2 - Agroparque: conceito, objetivos, 
vantagens e problemas 
Um Agroparque pretende ser um local em que as atividades agroalimentares estão 
agrupadas com outras atividades relacionadas ou não com a produção. Este consiste na 
união entre as atividades agroalimentares, as atividades de logística associadas à 
produção e as atividades recreativas e educacionais, apoiada por uma gestão sustentável 












O conceito do Agroparque emergiu como uma solução sustentável para muitos dos 
problemas ambientais e socioeconómicos da atualidade. (Esquema 2). É a resposta à 
necessidade de uma nova abordagem à produção de alimentos e permite a aproximação 
da produção alimentar e das respetivas atividades económicas, tendo como pressuposto, 
a inovação dos sistemas de produção, processamento e logística da agricultura 
metropolitana (WAGENINGEN UR et al., 2011) 
A essência deste conceito compreende a aglomeração espacial de vários sistemas 
agroalimentares numa configuração industrial e no estabelecimento de uma cooperação 
institucional (Esquema 3) (INNOVATION NETWORKS 2006). Diversos produtores, 
fornecedores e processadores/distribuidores cooperam entre si, de forma eficiente, para 
Esquema 2 - Conceito de sustentabilidade associado ao conceito de um 
Agroparque. 
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O princípio básico dos Agroparques é contribuir de forma positiva para as 
problemáticas climáticas e para as questões relacionadas com a água e os solos através 
da aglomeração de várias atividades num só local (SMEETS, 2012). O objetivo destes 
aglomerados é a ligação entre as atividades alimentares e não-alimentares como a 
energia, a água, a gestão dos resíduos, a logística, o transporte e o ordenamento do 
território (WUBBEN e ISAKHANYAN, 2011), permitindo a criação de uma variedade de 
produtos alimentares e não-alimentares com base na biomassa, a diminuição da utilização 
dos combustíveis fósseis e a realização dos trabalhos com ciclos naturais fechados, como 
o ciclo da energia e dos nutrientes. Os resíduos e subprodutos resultantes de um ciclo 
podem ser usados como input noutro, sendo os restantes aproveitados para fornecer 
energia ao Parque (SMEETS, 2012). 
Este conceito permite uma variedade extensa de cenários prósperos que incluem 
a produção de inúmeros produtos. A escolha dos produtos a obter num Agroparque 
depende das características físicas, sociais, económicas e culturais da área metropolitana 
onde se situa (SMEETS, 2012). 
A ideia subjacente a este conceito é que o lucro gerado pela aglomeração das 
atividades é maior do que a soma dos lucros dessas atividades individualmente. Por 
esta razão, para a concretização de um Agroparque é necessário estabelecer um modelo 
de negócios e defini-lo criteriosamente. Estes projetos envolvem numerosos obstáculos 
sociais, políticos e financeiros, e criam uma nova cadeia de valores que necessita de um 
Esquema 3 - Aglomeração espacial dos sistemas agroalimentares que ocorre num projeto de um Agroparque. 
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modelo rentável e capaz de cobrir o investimento feito inicialmente. Logo, é inevitável e 
fundamental a obtenção, a interação e a cooperação dos vários interessados e investidores 
que podem ser desde entidades governamentais, não-governamentais, empresas privadas 
e institutos de investigação ou relacionados com atividades agrícolas (WAGENINGEN UR 
et al, 2011). 
Para além da componente de produção de um Agroparque, a componente 
recreativa e educacional é bastante importante para o sucesso deste. É pretendido que o 
local correspondente a um Agroparque seja utilizado para atividades de lazer permitindo a 
deambulação pelos locais de produção, a contemplação e aprendizagem dos processos 
de produção e uma maior proximidade entre o consumidor e o produtor (INNOVATION 
NETWORKS, 2006). 
Na teoria, o conceito de Agroparque encontra-se bem definido, apresentando 
diversas vantagens. Porém, é na prática que o conceito e os projetos de Agroparques 
apresentam falhas (WAGENINGEN UR et al., 2011). 
As vantagens podem ser enumeradas e prendem-se, fundamentalmente, com 
mais- valias para o meio ambiente. Assim, teoricamente, os Agroparques contribuem para 
um desenvolvimento sustentável através duma maior produtividade dos recursos, da 
melhor utilização dos produtos primários, dos resíduos e subprodutos agrícolas, pela 
implementação de tecnologias inovadoras e pela aproximação entre o produtor e o 
consumidor (WUBBEN e ISAKHANYAN, 2011). A aglomeração das atividades permite 
resolver problemas de escassez (reduz o consumo de água, energia e matérias-primas) e 
contribui para a criação de cadeias de fornecimento de alimentos frescos e de confiança. 
Para além disto, quanto mais processos de produção forem incluídos num só local menor 
vai ser a necessidade de transporte (SMEETS, 2012). 
A conceção de um Agroparque tem ainda em conta o melhoramento da saúde e 
conforto dos animais, a melhoria da posição social dos agricultores, que passam a ser o 
fornecedor principal, e possibilita a criação de emprego (SMEETS et al., 2007). 
Na prática, muitos dos projetos de Agroparque falharam devido à sua complexidade 
de funcionamento e à falta de conhecimento da sua viabilidade e produtividade 
(WAGENINGEN UR, 2011). 
A falta de estudos sobre os riscos económicos associados aos investimentos em 
Agroparques, torna-se o principal obstáculo na angariação de investidores e interessados. 
Para além disto, as empresas envolvidas terão de abdicar da sua independência, de forma 
a diminuir os custos e é, também, necessário convencer os agricultores a abandonarem o 
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seu sistema de subsistência para incorporarem uma cadeia de produção integrada. 
Porém, estes podem ser motivados através da expectativa de novos empregos e melhores 
preços para os seus produtos (SMEETS, 2012). 
Outro desafio é convencer as entidades governamentais que as experiências e as 
investigações de processos inovadores na produção de matéria, energia e gestão de 
resíduos apresentam vantagens e podem gerar lucro (SMEETS, 2012). 
 
O conceito de Agroparque tem sido bastante estudado e desenvolvido nos últimos 
anos baseando-se, fundamentalmente, no agrupamento de atividades num só local ou à 
volta de uma área (cidade, por exemplo). 
Estes projetos possuem uma elevada importância significativa no desenvolvimento 
das regiões mas estão rodeados de altos níveis de incertezas, o que impede muitas 
vezes o cumprimento das trajetórias definidas inicialmente (WUBBEN e ISAKHANYAN, 
2011). 
2.1. Caso de estudo 
 Nos últimos anos o interesse pelo desenvolvimento prático do conceito de 
Agroparque tem aumentado. 
 Vários projetos têm sido estudados e planeados, principalmente em países com 
economias em crescimento, como é o caso da China, Índia, México, África do Sul e Coreia 
do Sul. Nestes países os Agroparques são vistos como um salto na inovação dos terrenos 
agrícolas. 
 Não existe um modelo geral de Agroparque, uma vez que cada projeto tem que ser 
feito à medida, ou seja, tem que ter em conta as características físicas, sociais e culturais 
de área metropolitana em que se insere e deve integrar elementos específicos relacionados 
com o funcionamento da área. 
 Existem vários projetos desenvolvidos, no entanto, a maioria não passou a fase de 
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 2.1.1. Agroparque Greenport Shangai, China 
O Agroparque Greenport Shangai situa-se na ilha a norte de Shangai, Chongming Dao, no 
estuário do rio Yangtze (Figura 1). Faz parte do projeto da eco-cidade de Dongtan, que irá 
ser construída na zona oriental da ilha e constituída por quatro zonas: uma área dedicada 
às funções urbanas, outra com funções educativas e escritórios, uma zona húmida 
vocacionada para a conservação da natureza e 27 Km2 destinados à produção agrícola, 











 Este projeto pretende ser uma demonstração da produção sustentável de alimentos 
de alta qualidade e representará uma estrutura de negociação de produtos, recursos e 
conhecimentos, apresentando unidades funcionais de produção agrícola. O seu 
funcionamento é baseado nos princípios dos ciclos fechados, em fluxos de energia, dióxido 
de carbono, nutrientes, água e resíduos, e numa economia circular (moldada pelos 
princípios da filosófica Cradle to Cradle) (SMEETS et al., 2007). 
 O projeto deste Agroparque inclui produção, comércio, educação e recreação, e 
tenciona respeitar em pleno o meio ambiente, oferecer uma marca de alimentos de alta 
qualidade para os consumidores e gerar elevados lucros para os seus investidores 
(SMEETS et al, 2007). 
 
 
Figura 1 - Localização do Greenport Shangai | Fonte: SMEETS et al, 2007. 
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 O Greenport Shangai incluirá (Figura 2): 
 - Agricultura dependente do solo: produção intensiva. Exploração leiteira em regime 
semifechado, produção de vegetais, bolbos e flores ao ar livre e produção de árvores e 
plantas ornamentais; 
 - Agricultura industrial: produção intensiva em sistemas fechados com controlo 
climático. Estufas com produção de vegetais, plantas em vaso e flores. Peixes de água 
doce, cogumelos, porcos e aves domésticas; 
 - Processamento de produtos agroindustriais, tratamento de resíduos e 
subprodutos do Agroparque e áreas circundantes (SMEETS et al., 2007). 
 O desenho e planeamento deste Agroparque resultou da cooperação entre 
empresas chinesas e holandesas (essencialmente institutos de investigação), investidores 
e organizações governamentais e não-governamentais. 
Figura 2 - Visualizações do Agroparque Greenport Shangai, China | Fonte: SMEETS et al, 2007. 
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 Atualmente, o plano geral do Agroparque encontra-se finalizado mas a sua 
materialização está dependente da construção da eco-cidade de Dongtan que, neste 
momento, está a experienciar um abrandamento (Figura 3). Assim, os planos de 









Figura 3 - Plano geral do Agroparque Greenport Shangai | Fonte: SMEETS et al, 2007. 
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Capítulo 3 – Contexto Territorial 
3.1. Breve caracterização do concelho de Matosinhos 
O concelho de Matosinhos pertence ao distrito de Porto, à província do Douro Litoral 
e integra a Grande Área Metropolitana do Porto, correspondendo a 8% da sua área (CMM, 
2014 b). 
Matosinhos faz fronteira com três concelhos: a sul com o concelho do Porto, a norte 







Engloba uma área de 62,3 Km2 que se encontra, administrativamente, dividida em 
4 freguesias urbanas: Custóias, Guifões e Leça do Balio, Leça da Palmeira e Matosinhos, 
Lavra, Perafita e Santa Cruz do Bispo, e São 
Mamede Infesta e Senhora da Hora (CMM, 
2014 b). Porém, os dados fornecidos pelo DPU 
e utilizados no presente trabalho, são 
anteriores à união das freguesias do concelho 
de Matosinhos e apresentam as 10 freguesias 
delimitadas individualmente. 
O Concelho encontra-se, ainda, dividido 
em unidades territoriais municipais (Figura 5), 
designadas por Unidades Operativas de 
Planeamento e Gestão (UOPG), que 
constituem áreas de análise pormenorizada 
devido ao seu uso ou ocupação do solo (CMF, 
2014). A UOPG que engloba o troço rio Leça 
denomina-se UOPG 2. 
Figura 4 - Aproximação às distâncias entre Matosinhos e os concelhos fronteiriços. 
Figura 5 - Imagem ilustrativa das freguesias e UOPGs de 
 Matosinhos | Fonte: Dados SIG fornecidos pela CMM. 
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Capítulo 4 - Delimitação do limite da área de 
intervenção 
 Para desenvolver um Agroparque no vale do rio Leça, foram analisadas todas as 
componentes, biofísicas e antrópicas, da unidade territorial em que este se irá inserir - 
UOPG 2. Para além da perceção do caráter do território inserido nessa unidade, concluiu-
se que a UOPG 2 é uma área demasiado extensa para ser um Agroparque. Assim, reduziu-
se a área de estudo para a Área Programa incluída na UOPG 2, denominada Corredor 
Ecológico do vale do rio Leça. Esta apresenta características que permitem uma 
aproximação ao conceito de Agroparque como a presença de atividades agroalimentares 
concentrada ao longo do leito do rio. 
 No entanto, a elevada extensão do Corredor Ecológico levou ainda a uma 
diminuição da área de estudo. Assim, tendo em conta o caráter agrícola e a aglomeração 
dos sistemas agroalimentares associados ao conceito de Agroparque propôs-se uma área 
mais restrita do vale do rio Leça para a implementação do futuro Agroparque. Esta área 
inclui uma grande percentagem de parcelas produtivas e abrange vários elementos 
fundamentais para o desenvolvimento das propostas para a componente recreativa do 
futuro Agroparque. 
 Todo o processo de delimitação da área a intervir envolveu uma análise profunda 





















Análise dos dados SIG  
 
 Visitas de campo 
 
        Unidades de Paisagem 
Análise dados SIG  
 
               Documentos fornecidos pelo DPU 
 
Pesquisa sobre o conceito de Agroparque 
Esquema 4 – Esquema ilustrativo do processo de delimitação da área de intervenção. 
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4.1. Caracterização da UOPG 2 
A Unidade Operativa de Planeamento e Gestão 2, definida no PDM, localiza-se na 
fronteira com o concelho da Maia, engloba um troço do vale do rio Leça (Figura 6) e cinco 
freguesias, nenhuma na sua totalidade. Abrange Santa Cruz do Bispo, Guifões, Custóias, 
Leça do Balio e São Mamede Infesta, e exclui a foz do rio, o atual Porto de Leixões.  
  












A paisagem correspondente à UOPG 2 apresenta um caráter essencialmente 
agrícola com um mosaico heterogéneo de ecossistemas naturais, agrícolas e urbano 
(Figura 7) (PRÓSPERO, 2012). 
Figura 7 - Coexistência entre aglomerados agrícolas, urbano de baixa densidade e indústria. 
Figura 6 - Imagem representativa da UOPG 2 e do rio Leça| Fonte: Dados SIG fornecidos pela 
CMM.  
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 Integra o troço terminal e médio do rio Leça, uma linha de água naturalizada com 
pequenos troços entubados. Trata-se de um rio com um traçado sinuoso, com a presença 
de meandros associados a planícies aluviais e, consequentemente, a bons terrenos para 
a agricultura. Ao longo do seu percurso é de notar a inexistência de galeria ripícola, 
apresentando apenas em alguns locais elementos vegetais pontuais, e a presença de 
estruturas de moinhos antigos, na sua maioria deteriorados (Figura 8).   
 
É possível observar vestígios de um sistema agroflorestal tradicional, o sistema 
campo-bouça, caracterizado pelo ordenamento espacial das culturas agrícolas (campo) e 
florestais (bouça) e pela criação de um mosaico de paisagem reticulado (Figura 9) 
(CUNHA, 200?). Os povoamentos florestais apresentam como espécies predominantes o 
eucalipto (Eucalyptus globulus), o pinheiro-bravo (Pinus pinaster), o sobreiro (Quercus 
suber), as silvas (Rubus sp.), as urzes (Erica sp.) e o Feto (Pteridium aquilinum). Estes 
povoamentos ocupam, também, o cume de pequenos montes (Figura 6) e as encostas do 
vale do Leça com declive mais acentuado (Figura 10) (CIBIO e AMPorto, 2009). 
 
Figura 8- Planície aluvionar associada a um meandro formado no traçado do rio Leça e ocupada por agricultura. 
Figura 9 – Cume do monte na proximidade da Ponte do Carro 
ocupado essencialmente por Eucaliptos.  
Figura 10 - Encosta do rio Leça povoada essencialmente por 
Eucaliptos. 
FCUP 
Contribuição para a criação de um Agroparque para o vale do rio Leça, Matosinhos 
16 
- Proposta para a componente recreativa e de gestão da paisagem -  
 
A mobilidade desta área é assegurada pela rede viária e ferroviária (Figura 11). 
A rede viária inclui vias principais, locais e de distribuição, sendo que a primeira 
categoria integra a UOPG 2 através de grandes eixos viários que levam à 
compartimentação do rio Leça e permitem o atravessamento rápido e o acesso às 
localidades próximas. A rede ferroviária é composta por uma ferrovia pertencente à CP 
Carga e que serve o Porto de Leixões, e por dois eixos ferroviários pertencentes ao Metro 

















Figura 11 - Via Regional Interior (VRI) e estação de metro de Esposade. 
Figura 12 - Mobilidade na UOPG 2 | Fonte: Dados SIG fornecidos pela CMM. 
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A UOPG 2 reúne vários elementos de valor cultural, arquitetónico e natural, como 
moinhos, quintas, pontes românicas, mosteiros, jardins e parques. Alguns destes 





















É imperativo referir que ao longo dos anos foram ocorrendo várias modificações no 
território que influenciaram bastante a paisagem atual. Essas mudanças deram origem a 
um território desorganizado, fundamentalmente agrícola e industrializado, com presença 
de construções descontínuas, de baixa densidade em meio rural e fragmentado por 
infraestruturas viárias (PRÓSPERO, 2012) 
Assim, a paisagem correspondente à 
UOPG2 pode ser denominada de paisagem 
periurbana, uma vez que se caracteriza por ser 
um espaço de transição entre o meio rural e as 






Figura 13 - Valor cultural e natural na UOPG 2. (1) Portada Principal da Quinta de Sta. Cruz do Bispo [interesse público]; (2) Homem 
da Maça e seu bicho [em vias de classificação]; (3) Sinalética da Zona de Lazer da Ponte do Carro. 
Esquema 5 - Relação entre o meio rural e as zonas urbanas. 
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 Todas as componentes estudadas durante a análise à UOPG 2 foram organizadas 





















Esquema 6 - Diagrama de decomposição em fatores (Parte 1) - UOPG 2 | Fonte: Dados SIG fornecidos pela CMM. 
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Esquema 6 - Diagrama de decomposição em fatores (Parte 2) - UOPG 2 | Fonte: Dados SIG fornecidos pela CMM. 
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4.2. Caracterização da Área Programa: Corredor Ecológico 
O vale do rio Leça presente na UOPG 2 representa o único Corredor Ecológico 
existente no concelho de Matosinhos. O seu limite é definido pelo solo rural e engloba todo 
















A paisagem correspondente à Área Programa encontra-se morfológica, funcional 
e visualmente ligada ao curso do rio Leça, sendo um espaço fluvial constituído por solos 
com aptidão agrícola e com vocação florestal (ARAÚJO, 2013). O sistema de agricultura 
que se pratica ao longo do vale é um sistema de exploração predominantemente intensivo. 
Este tem como base duas culturas forrageiras anuais: milho-silagem e uma cultura 
intercalar (ferrã, mistura de cereais praganosos e azevém ou azevém-estreme) (Figura 15) 
(ARAÚJO,2013). Para além deste tipo de produção é, ainda, possível observar pequenas 
áreas de agricultura de subsistência, que incluem hortas privadas (Figura 16). 
Figura 15 - Cultura intercalar: azevém (Outono-Inverno). Figura 16 - Hortas privadas. 
Figura 14 - Corredor Ecológico do vale do rio Leça. 
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É no vale do rio Leça que acontecem os declives mais acentuados da UOPG 2 e 
do concelho. Em geral, a área do leito do rio apresenta fraco declive, sendo que de São 
Mamede Infesta até Guifões as margens possuem declives inferiores a 8% e desde a 
Ponte do Carro até à foz as encostas tornam-se mais íngremes, apresentando declives de 
cerca de 65% (Figura 17 e 18) (DIAS e PEREIRA, 2001). Assim, ao longo do vale existe 
alternância entre vale aberto e vale encaixado, sendo que a margem sul se apresenta mais 
escarpada que a margem norte (CIBIO e AMPorto, 2009). 
 
 
Ainda na área programa integrada na UOPG 2 encontra-se uma parte da Reserva 
Ecológica Nacional e da Reserva Agrícola Nacional. Estes instrumentos de planeamento 
foram importantes no decorrer do trabalho pois implicam restrições quanto ao uso e 
transformação do solo, sendo que a RAN impõe restrições quanto ao uso não agrícola dos 
solos. 
A perceção do caráter da paisagem resultou da análise dos dados fornecidos pelo 
DPU e das visitas feitas ao local. O principal objetivo dessas visitas foi percorrer as 
margens do rio Leça ao longo de todo o seu troço, no entanto, a presença de bouças, 
campos agrícolas, propriedades privadas e vedadas, e a existência de muros impediu que 
o trajeto fosse contínuo. Para além, das margens do rio a envolvente desta também foi 
explorada tendo sido visitados todos os locais passíveis de serem aproveitados para 




Figura 18 - Escarpas do vale do rio Leça (Ponte do Carro) Figura 17 - Vale aberto do rio Leça (Custóias) 
FCUP 
Contribuição para a criação de um Agroparque para o vale do rio Leça, Matosinhos 
22 







Após as visitas de campo, o trabalho no gabinete consistiu na síntese de todos as 
componentes presentes ao longo do Corredor Ecológico e observadas no local. (Esquema 









Figura 19 - Imagem resumo dos locais visitados durante as visitas de campo. 
Esquema 7 - Diagrama de decomposição em fatores - Corredor Ecológico (parte 1) | Fonte: Dados SIG fornecidos pela CMM. 
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Esquema 7 - Diagrama de decomposição em fatores - Corredor Ecológico (parte 1) | Fonte: Dados SIG fornecidos pela CMM. 
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 A síntese realizada permitiu concluir que o Corredor Ecológico do vale do rio Leça 
representa uma unidade de paisagem integrada na UOPG 2 e no concelho. Porém, como 
resultado da análise e visitas de campo feitas ao local conclui-se que esta unidade pode 
ser subdividida em parcelas mais pequenas de caráter distinto.   
 Assim, na área da foz do vale do rio Leça predominam os declives mais acentuados 
e os povoamentos florestais, representando a maior mancha florestal englobada no 
Corredor Ecológico (Subunidade Florestal). O troço intermédio do vale do rio apresenta 
declives suaves e, consequentemente, os melhores terrenos para a agricultura, incluindo 
uma grande parte dos campos agrícolas (Subunidade Agrícola). No restante vale do rio 
Leça, em que apenas a margem sul pertence ao Concelho de Matosinhos (limite 
administrativo de Matosinhos, fronteira com o concelho da Maia), o terreno apresenta 
pouca inclinação, sendo a atividade industrial o uso de solo predominante, ocorrendo 












 Tendo em conta a aglomeração espacial das atividades agroalimentares, 
associada ao conceito de Agroparque, deduziu-se que a subunidade de paisagem agrícola 
seria a ideal para a implementação de um Agroparque. Desta forma, a delimitação da área 








Figura 20 - Representação das subunidades de paisagem incluídas no Corredor Ecológico. 
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4.3. Caracterização da área de Intervenção 
 Foi delimitada uma área de cerca de 300 ha (Figura 21) que engloba campos 
agrícolas e as respetivas bouças, alguns povoamentos florestais, vários elementos 












 Trata-se de uma área predominantemente rural, com a presença de alguns 
elementos urbanos, como edifícios urbanos (vivendas e prédios), eixos viários de grande 
escala (VRI) e transportes públicos metropolitanos (Metro do Porto) (Figura 22 e 23). 
 
Figura 22 - Presença da VRI e vivendas urbanas na área de 
intervenção. 
Figura 23 - Metro do Porto a atravessar a área de 
intervenção. 
Figura 21 - Área de intervenção. 
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A ocorrência da zona urbana desenvolve-se a partir do limite da área de 




   





A área em questão localiza-se perto da cidade de Matosinhos e de algumas 
atividades comerciais importantes para o concelho, como o IKEA e o Marshopping. O pólo 
comercial referido constitui um ótimo ponto de partida para aceder à área de intervenção. 
Verifica-se que a margem norte do rio Leça é bastante mais acessível que a 
margem sul. Embora ambas as margens sejam servidas pela rede viária distribuidora e 
local, as estradas a norte apresentam acesso direto à área e às suas componentes (rio 
Leça, espaços verdes e património), enquanto a sul, muitas das estradas locais constituem 












A delimitação desta área teve em consideração a quantidade de componentes 
presentes no terreno, que possam configurar oportunidades no desenvolvimento da função 
Esquema 8 - Relação entre a área de intervenção e a zona urbana, principais sentidos de 
desenvolvimento. 
Esquema 9 - Acesso à área de intervenção. 
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recreativa do projeto de um Agroparque. Existem na área de intervenção diversos espaços 
verdes públicos, como o Monte de São Brás, o Parque Ecológico do Monte de São Brás, a 
Zona de Lazer da Ponte do Carro, o Parque da Ciência e elementos de valor cultural, como 
moinhos e estruturas de valor patrimonial, como a Quinta de Santa Cruz do Bispo e pontes 
românicas. 
 O Monte de São Brás situa-se na margem norte do vale do rio Leça, em Santa Cruz 
do Bispo. Apresenta valores paisagísticos e culturais, como a presença de afloramentos 
graníticos, sobreiros (Quercus suber) de grande porte, uma estátua de granito denominada 
Homem da Maça e seu bicho (em vias de classificação) e um conjunto de estruturas 
religiosas, a Capela de São Sebastião, a Capela da Nossa Senhora do Livramento e um 
cruzeiro (Figura 24 e 25) (IGESPAR, 2014 a). 
 
Pertenceu à Quinta de Santa Cruz do Bispo e, atualmente, funciona como parque 
público (IGESPAR, 2014 a). Está equipado com vários elementos de mobiliário urbano, 
como mesas, bancos e caixotes do lixo, no entanto, existe uma heterogeneidade de 
materiais o que descaracteriza o local (Figuras 26).  
 
Figura 26 - Zona de estadia do Monte de São Brás. 
Figura 24 - Capela do Mártir (São Sebastião). Figura 25 - Cruzeiro do Monte de São Brás. 
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No sopé do Monte de S. Brás encontra-se um moinho em estado de degradação, 
conhecido com o Moinho de São Brás. Próximo deste, encontra-se uma habitação privada, 
de aparência pouco cuidada. Este moinho poderia ser avistado do Monte de São Brás 
através de uma varanda existente sobre o rio Leça. Porém, a presença de vegetação de 
grande porte, onde predomina o Eucalipto e a Mimosa (Acacia dealbata), impossibilita esse 
avistamento (DÂMARO, 2012) (Figura 27 e 28). 
Na envolvente do Monte de São Brás encontra-se o RAF Park, um parque de 
diversões que atualmente não está em funcionamento. Este não se enquadra na paisagem 
e nem se relaciona com o espaço verde, porém, apresenta um extenso parque de 
estacionamento que pode constituir uma oportunidade na fase de proposta (Figura 29 e 
30).  
  
 Perto do Monte de São Brás está ser construído o Parque Ecológico do Monte de 
São Brás. Este tem como objetivo ser uma Quinta Pedagógica que pretende recriar a 
Figura 28 - Varanda sobre o rio Leça, rodeada por Eucaliptos 
e Mimosas. 
Figura 27 - Moinho do Monte de São Brás. 
Figura 29 - Sinalização do RAF Park. Figura 30 - RAF Park e parque de estacionamento. 
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vivência tradicional rural da região e garantir o espaço necessário para as formações de 
apoio aos agricultores, silvicultores e produtores de animais.  
 A Quinta irá incluir talhões de produção, um curral e uma Casa Agrícola 
Museológica de forma a garantir as atividades programadas para esta, como visitas, 
transformação de alimentos colhidos pelos visitantes e possibilidade de recriação de 









Atualmente encontra-se em fase de implementação no terreno e apenas as 
estruturas arquitetónicas se encontram construídas (Figura 32). 
 
A Zona de Lazer da Ponte do Carro encontra-se no vale encaixado do rio Leça. 
Desenvolve-se em patamares ao longo das encostas, sendo que o atravessamento do rio 
se faz através de uma ponte pedonal de madeira localizada ao nível do leito do rio. 
Figura 32 - Parque Ecológico do Monte de São Brás. 
Figura 31 - Plano Geral do Parque Ecológico do Monte de São Brás. | Fonte: CMM, 2014 c. 
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 Encontra-se numa parcela de terreno essencialmente florestal com predominância 
de Eucaliptos e Mimosas. Porém, é possível observar a presença de Laranjeiras (Citrus 


















É neste espaço que se encontra uma das 
pontes românicas presentes no Concelho, 
denomina-se Ponte do Carro e está classificada 
como Imóvel de Interesse Público (IGESPAR, 
2014 c). Esta encontra-se em pleno estado de 
conservação e permite o atravessamento 




Figura 33 - (1) Escadas de acesso aos patamares; (2) Zona de estadia junto ao rio e ponte pedonal; (3) Patamar com Laranjeiras 
pontuais. 
Figura 34 - Ponte do Carro. 
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Na Zona de Lazer da Ponte do Carro é ainda possível distinguir as estruturas de 
dois antigos moinhos. Estes encontram-se em bom estado de conservação mas sem 
utilização (Figura 35 e 36).  
 O Parque da Ciência situa-se muito próximo da Zona de Lazer da Ponte do Carro 
e do Monte de São Brás. Caracteriza-se por ser um aterro sanitário que foi alvo de uma 
recuperação paisagística através de selagem, da instalação de infraestruturas, da 
arborização e arrelvamento. Assim, tornou-se num local agradável, na margem norte do rio 
Leça, onde é possível descontrair e praticar desporto (CMM, 2014 c). 
O aterro é acessível e transitável no seu todo, possuindo vários locais de descanso 
com a presença de mobiliário urbano. Constitui um miradouro fantástico sobre o rio Leça e 
a paisagem envolvente (Figura 37 e 38). 
Figura 35 - Moinho, sem designação, presente na Zona de 
Lazer da Ponte do Carro. 
Figura 36 - Moinho da Ponte do Carro. 
Figura 37 - Caminho no aterro do Parque da Ciência. Figura 38 - Topo do aterro do Parque da Ciência. 
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 Para além do aterro, o Parque da Ciência é constituído por um percurso pedonal ao 
longo da margem do rio Leça, por um Centro de Educação Ambiental destinado a alunos 
do 1º, 2º e 3º ciclo do Ensino Básico, por um Centro de Acolhimento de animais, um Hotel 
Cães-Gatos e um Gabinete Médico-Veterinário (Figura 39 e 40) (CMM, 2014 c). 
 Para além dos espaços verdes existentes acima referidos, no PDM de Matosinhos 
estão previstos outros espaços verdes.  
 O monte de Esposade é um dos locais escolhidos para a implementação de um 
jardim/parque de recreio. Este apresenta interesse arqueológico, sendo que contém 
vestígios de ocupação castreja.  
 Localiza-se na proximidade da paragem de metro de Esposade, sendo acessível a 
partir desta. É um local ocupado essencialmente por espécies florestais, sendo que o seu 
cume se caracteriza por ser um espaço aberto em que é possível observar aterros de 
materiais resultantes de obras. No entanto, constitui um ótimo miradouro sobre a paisagem, 
incluindo o Parque da Ciência, que se situa na margem oposta do rio Leça (Figura 41 e 
42).   
Figura 39 - Centro de Educação Ambiental. Figura 40 - Percurso do longo do rio Leça incluído no Parque da Ciência. 
Figura 41 - Monte e paragem de metro de Esposade vistos do 
Parque da Ciência. 
Figura 42 - Cume do monte de Esposade e avistamento do Parque 
da Ciência. 
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Em relação ao Património presente na área de intervenção, a Quinta de Stª Cruz 
do Bispo é o elemento mais marcante. Localizada no Largo da Viscondessa, a Quinta de 
Santa Cruz do Bispo era uma quinta de repouso, divertimento e recreio, mandada construir 
pelo Bispo D. Rodrigo Pinheiro. Atualmente funciona como Colónia Penal da Cadeia Civil 
do Porto e encontra-se vedada ao público (SIPA, 2014) 
A Quinta inclui um palácio, bosques, hortas, fontes e um troço do rio Leça. Sofreu 
intervenções de Nicolau Nazoni e o conjunto de elementos arquitetónicos desenhados por 
este que ainda existem na Quinta, nomeadamente a portada principal está classificado 
como Imóvel de Interesse Público (Figura 43 e 44) (IGESPAR, 2014 d). 
 A ponte de D.Goimil, uma ponte românica, é outro elemento patrimonial classificado 
existente na área. Localiza-se em Custóias, na paisagem aberta do vale do rio Leça. Não 
se insere em nenhum espaço verde público, encontrando-se rodeado por campos 
agrícolas. Sofreu obras de remodelação, tendo o piso sido alcatroado e atualmente, está 
fechada ao trânsito (Figura 45 e 46). A ponte de D. Goimil faz parte do inventário patrimonial 
do Concelho e está classificada como Imóvel de Interesse Público (IGESPAR, 2014 e). 
 
Figura 45 - Ponte de D. Goimil. Figura 46 - Pavimento da Ponte de D. Goimil. 
Figura 43 - Portão secundário da Quinta de Santa Cruz do 
Bispo. 
Figura 44 - Parcelas agrícolas pertencentes à Quinta de Santa 
Cruz do Bispo. 
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Na área de intervenção existem vários caminhos rurais que permitem percorrer 
bouças, campos agrícolas e montes. Estes servem de apoio às atividades agrícolas, 
permitindo a passagem e chegada dos tratores até às respetivas parcelas produtivas. 
 É possível distinguir duas tipologias de caminhos rurais, os que percorrem os 
campos agrícolas e os que atravessam as bouças. Os primeiros são em terra batida e 
ladeados por parcelas agrícolas, enquanto os segundos, também em terra batida, são 
acompanhados pelas espécies vegetais presentes nas matas (Figura 47 e 48). 
  
Todos as componentes presentes na área de intervenção (Esquema 10) e descritas 
neste subcapítulo, constituem oportunidades para o desenvolvimento de propostas 
relacionadas com o lazer e recreio em meio rural. No entanto, alguns elementos 











Figura 48 - Caminho a atravessar uma bouça. Figura 47 - Caminho a percorrer campos agrícolas. 
Esquema 10 - Diagrama de decomposição em fatores - área de intervenção (parte 1) | Fonte: Dados SIG 
fornecidos pela CMM. 
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Esquema 11 - Diagrama de decomposição em fatores - área de intervenção (parte 2) | Fonte: Dados SIG 
fornecidos pela CMM. 
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Esquema 12 - Diagrama de decomposição em fatores - área de intervenção (parte 3) | Fonte: Dados SIG 
fornecidos pela CMM. 
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Capítulo 5 – Propostas  
A criação de um Agroparque nesta área é dificultada pela pré-existência de parcelas 
agrícolas e florestais pertencentes a proprietários privados. Contudo, a dominância do 
sistema agrícola na área delimitada, a concentração das atividades agroalimentares, o 
facto das pessoas que se dedicam a essas atividades habitarem no mesmo local e a 
presença de elementos que permitem o usufruto recreativo e educacional da área, assim 
como uma maior proximidade entre o produtor e o consumidor, são fatores favoráveis à 
criação de um Agroparque (Figura 49).  
 
 
Figura 49 - Plano de zonamento da área de intervenção 
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A área delimitada pretende ser uma área piloto podendo, eventualmente, ser 
expandida. De modo a estimular a componente recreativa foi proposta uma rede de 
percursos que ligará vários pontos de interesse e miradouros. Para o desenvolvimento da 
componente de gestão da paisagem propõe-se a definição de algumas linhas orientadoras 
de gestão que permitam atingir uma paisagem mais sustentável e atrativa. A gestão da 
área implicará a consagração de um conjunto de regras e normas que permitam alcançar 
o equilíbrio ecológico das paisagens rural e urbana e a preservação e fruição da área por 
parte de todos. Deseja-se, ainda, com essas regras/normas conseguir melhores 
produções, torná-las menos poluentes e de baixo custo.  
 Por último, seria importante a criação de uma Cooperativa/Sociedade de 
Agricultores que englobe todos os produtores incluídos na área delimitada. Esta 
Cooperativa deverá ter um papel importante na formação dos agricultores sobre métodos 
de produção menos poluentes (Boas Práticas Agrícolas) de modo a reduzir a contaminação 
do rio Leça por poluição difusa proveniente das atividades agrícolas, implementará regras 
sobre os materiais a utilizar na construção de estruturas de apoio à atividade agrícola, 
organizará visitas às áreas de produção transformando-as em locais de demonstração e 
de aprendizagem para escolas, entre outras medidas. Será criada uma marca associada a 
essa Cooperativa, que permitirá a divulgação da área e dos produtos produzidos nesta 
(Figura 50). Esta marca pode ser divulgada em feiras semanais, em festas e romarias do 
local, em redes sociais e em demonstrações/ações de promoção em locais específicos 
como a marginal de Matosinhos e Porto, Parque de Basílio Teles, Parque da Cidade, centro 
histórico do Porto, entre outros. 
Com esta Cooperativa pretende-se não só divulgar a produção no vale do rio Leça, 









Figura 50 - Símbolo da marca associada à Cooperativa de Agricultores. 
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5.1 Rede de percursos 
A rede de percursos pretende ser uma forma de divulgação do rio Leça e do meio 
rural, promovendo o acesso e a circulação pelo património ecológico e cultural. 
Esta rede pretende ser uma proposta de fácil implementação no terreno, tendo sido 
desenvolvida através do aproveitamento das infraestruturas de mobilidade existentes. 
Permite ainda a deambulação pelos locais de produção, a contemplação dos processos 
produtivos e a aproximação do consumidor ao produtor.  




Figura 51 - Plano representativo dos cinco percursos que constituem a rede de percursos. 
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Percurso 1 – Pequena rota 
O primeiro percurso denominado Margens do rio Leça tem como finalidade mostrar 
ao visitante o leito de rio. Este percorre as margens incluídas na área de intervenção, 
passando por locais de interesse paisagístico e recreativo (Figura 52).  
Este percurso foi idealizado para o visitante poder percorrer as margens do rio Leça, 
porém, os declives acentuados a sudoeste impedem que a rota seja feita pela margem. 
Desta forma, será necessária a instalação de uma estrutura sobrelevada que permita a 
passagem pedonal. Essa estrutura seria construída em madeira ou noutro material (betão 
ou aço) capaz de resistir ao aumento do caudal do rio no inverno.  
Assim, o troço do percurso referido apenas será transitável na Primavera/Verão. 
Figura 52 - Percurso 1: Margens do rio Leça. 
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Para além, do traçado do percurso propõe-se a instalação de serviços ao longo 
deste, como parques de estacionamento e atividades de arvorismo. 
Os parques de estacionamento, na sua maioria, encontram-se já implementados no 
território como os que se localizam nas proximidades das paragens de metro ou próximos 
de espaços verdes públicos, como o Parque da Ciência. Os outros locais assinalados como 
parques de estacionamento na figura 49 configuram locais com condições para se instalar 
parques com as mesmas características. 
A proposta para a criação de um parque de arvorismo desenvolve-se no centro de 
um povoamento florestal e caracteriza-se por atividades radicais realizadas no topo das 
árvores. Consiste em plataformas de madeira suspensas nas árvores, em que os 
utilizadores têm que ultrapassar diversos obstáculos de caráter distinto, como escadas, 
pontes suspensas, entre outros. Estas atividades são realizadas apenas com a presença 
de um profissional e com o respetivo equipamento de segurança. (Figura 53 e 54). 
 De seguida, apresentam-se as características deste percurso, essenciais para uma 
melhor compreensão do seu traçado. 
- Tipo de percurso: linear com opção de circular; 
- Extensão: 8,53 Km; 
- Duração: Aproximadamente 3 horas; 
- Grau de dificuldade: baixo; 
- Cota máxima atingida: 63 m; 
Figura 53 - Estrutura associada a atividades de 
arvorismo (Jardim Botânico de Coimbra) 
Figura 54 - Circuito de arvorismo (Jardim Botânico 
de Coimbra) 
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- Perfil: Figura 55; 
- Âmbito do percurso: paisagístico/ecológico; 
- Época aconselhada: Primavera/Verão; 
- Localização: vale do rio Leça; 
- Ponto de partida/ chegada: Santa Cruz do Bispo/Guifões - Custóias 
- Pontos de interesse: Moinhos, Ponte do Carro, Parque da Ciência, Jardim o afluente do 
Leça, Miradouros e rio Leça; 
- Acessos: Estação de metro de Araújo e Custió, Rua Teófilo Carvalho dos Santos; 
- Outras atividades: Parque de merendas, Parque de Arvorismo. 





















Figura 55 - Perfil do percurso 1. 
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Percurso 2 – Pequena rota 
 O segundo percurso denomina-se Peri-urbano e tem como principal objetivo o 
rápido reconhecimento de um troço do vale do rio Leça.  
 Este percurso circunda a Zona de Lazer da Ponte do Carro, podendo ser feito de 
carro, a pé ou de bicicleta e pretende mostrar aos visitantes as mudanças ocorridas na 
















 Na proximidade da Zona de Lazer da Ponte do Carro é possível o acesso a uma 
das escarpas do vale do rio Leça (Figura 57). Esta constitui um ótimo miradouro onde é 
possível avistar o jardim, os campos agrícolas da Quinta de Sta Cruz do Bispo e o Monte 
de São Brás. Porém, a presença de vegetação impede que estes avistamentos sejam 
definidos. Assim, propõe-se a gestão da vegetação presente (Eucaliptos, Pinheiros-bravos 
e Mimosas) de forma a abrir vistas para a envolvente. 
Figura 56 - Percurso 2: Periurbano. 
FCUP 
Contribuição para a criação de um Agroparque para o vale do rio Leça, Matosinhos 
44 
- Proposta para a componente recreativa e de gestão da paisagem -  
 
 Atualmente, o acesso ao topo da escarpa sul do vale não se encontra delimitado, 
sendo um caminho de “pé posto” (Figura 58). Assim, propõe-se, também, a demarcação 
desse acesso e a sua manutenção.  
Características do percurso periurbano: 
- Tipo de percurso: circular; 
- Extensão: 3,88 Km; 
- Duração: 1h30min; 
- Grau de dificuldade: baixo; 
- Cota máxima atingida: 59 m; 
- Perfil: Figura 59; 
- Âmbito do percurso: Paisagem rural/paisagem urbana; 
- Época aconselhada: todo o ano; 
- Localização: vale do rio Leça; 
- Ponto de partida/ chegada: Guifões – Guifões; 
- Pontos de interesse: Zona de Lazer da Ponte do Carro, Quinta de Santa Cruz do Bispo, 
Miradouro, Rio Leça, Moinhos; 
- Acessos: Rua Teófilo Carvalho dos Santos, Rua da Ponte do Carro; 
- Outras atividades: Parque de merendas; 
- Mapa: Figura 56. 
Figura 57 - Topo da escarpa sul do vale do rio Leça, Zona de Lazer 
da Ponte do Carro. 
Figura 58 - Acesso à escarpa sul do vale do rio 
Leça. 
Figura 59 - Perfil do percurso 2. 
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Percurso 3 – Pequena rota 
 Designa-se percurso Florestal e o objetivo principal é percorrer o leito do rio Leça à 




















O percurso atravessa a maior mancha florestal contida na área, sendo esse troço 
da rota adjacente à linha de comboio que serve o Porto de Leixões (Figura 61). Por entre 
as árvores é possível avistar o rio Leça e alguns dos seus elementos, como açudes e 
moinhos (Figura 62).  
  
 
Figura 60 - Percurso 3: Florestal. 
Figura 61- Percurso ao longo da linha de comboio. Figura 62 - Açude avistado do percurso 3. 
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 Características do percurso 3: 
- Tipo de percurso: circular; 
- Extensão: 3,34 Km; 
- Duração: 1h15min; 
- Grau de dificuldade: baixo; 
- Cota máxima atingida: 60 m; 
- Perfil: Figura 63; 
 
- Âmbito do percurso: Florestal, paisagístico, ecológico, rural/urbano; 
- Época aconselhada: todo o ano; 
- Localização: vale do rio Leça; 
- Ponto de partida/ chegada: Guifões – Guifões; 
- Pontos de interesse: Zona de Lazer da Ponte do Carro, Quinta de Santa Cruz do Bispo, 
Miradouro, Rio Leça, Moinhos; 
- Acessos: Rua Teófilo Carvalho dos Santos, Rua da Ponte do Carro; 
- Outras atividades: Parque de merendas; 












Figura 63 - Perfil do percurso 3. 
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 Percurso 4 – Pequena rota 
 O percurso quatro designa-se Entre Miradouros e como o nome indica incluí os 
principais miradouros existentes na área de intervenção (Figura 64). 
 Estão incluídos neste percurso todos os pontos altos principais, como o Monte de 
São Brás, o Parque da Ciência e o Monte de Esposade. 
 No Monte de São Brás propõe-se a gestão da vegetação existente de forma a ser 
possível o avistamento das parcelas agrícolas da Quinta de Santa Cruz do Bispo e do 
moinho de São Brás. 
 No Monte de Esposade propõe-se o aproveitamento de algumas vertentes para a 
prática de escalada e dos povoamentos florestais e do terreno irregular para a prática de 
Figura 64 - Percurso 4: Entre Miradouros. 
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BTT. Este local tem condições ideias para o desenvolvimento de dois miradouros 
fabulosos, um no cume do monte e outro a sudeste, de onde é possível avistar o vale 
aberto do rio Leça ocupado, na sua maioria, por parcelas agrícolas e onde se desenvolve 
o percurso cinco (Figura 65, 66 e 67). 
 Características do percurso 4. 
- Tipo de percurso: linear com possibilidade de circular; 
- Extensão: 6,66 Km; 
- Duração: 2h30min; 
- Grau de dificuldade: baixo; 




Figura 65 - Vertente possível de ser utilizada para atividades de 
escalada. 
Figura 66 - Caminho a ser utilizado para atividades de BTT. 
Figura 67 - Vistas a sudeste do Monte de Esposade - Miradouro. 
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- Perfil: Figura 68; 
 
- Âmbito do percurso: Paisagístico e ecológico; 
- Época aconselhada: todo o ano; 
- Localização: vale do rio Leça; 
- Ponto de partida/ chegada: Santa Cruz do Bispo – Custóias; 
- Pontos de interesse: Parque Ecológico do Monte de São Brás, Monte de São Brás, 
Parque da Ciência, Monte de Esposade, Quinta de Santa Cruz do Bispo, Miradouros e rio 
Leça; 
- Acessos: Rua de S. Brás, Rua das Carvalhas e estação de metro Esposade; 
- Outras atividades: BTT, escalada, atividades pedagógicas e de educação ambiental e 
parque de merendas; 













Figura 68 - Perfil do percurso 4. 
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Percurso 5 – Pequena rota 
 O percurso cinco denomina-se Agrícola e atravessa o local com mais percentagem 





















 É o percurso mais diferenciador de todos os que incluem a rede de percursos e o 
que proporcionará mais calma ao visitante, permitindo uma proximidade entre o 
Figura 69 - Percurso 5: Agrícola. 
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consumidor e o produtor/local de produção. Apresenta um caráter agrícola bem definido 
em que os elementos rurais predominam. 
 Este percurso percorre campos agrícolas, atravessa bouças e inclui espaços 
verdes, neste caso o Jardim do Afluente do Leça, proposto pela CMM no PDM. Para além 
disto engloba zonas de contemplação e repouso, assim como o Parque de Arvorismo. 
 Características do percurso 5: 
 - Tipo de percurso: Circular; 
- Extensão: 4 Km; 
- Duração: 1h30min; 
- Grau de dificuldade: baixo; 
- Cota máxima atingida: 53 m; 
- Perfil: Figura 70; 
- Âmbito do percurso: Agrícola, paisagístico e ecológico; 
- Época aconselhada: todo o ano; 
- Localização: vale do rio Leça; 
- Ponto de partida/ chegada: Custóias – Custóias; 
- Pontos de interesse: Jardim do Afluente do rio Leça, campos agrícolas, bouças, locais 
de contemplação, rio Leça; 
- Acessos: Estação de metro Araújo e Custió, Rua da Estação de Araújo, e Rua Don Frei 
João Garcia; 
- Outras atividades: Parque de merendas e Parque de arvorismo; 






Figura 70 - Perfil do percurso 5. 
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5.1.1. Sinalética 
Todos as rotas, na rede de percursos, terão sinalética específica para guiar o 
visitante. 
Existe uma simbologia geral, utilizada no território português e reconhecida 










A simbologia estará incluída nas estruturas de sinalética, como nas placas 
direcionais (Figura 72, 73 e 74) criadas em perfilados de plástico compósito 100% 
reciclado. 
 
Figura 71 - Simbologia a utilizar na sinalética das pequenas rotas incluídas na rede de percursos.| Fonte: Federação de 
Campismo e Montanhismo de Portugal. 
Figura 72 - Placa direcional | Fonte: Adaptado de 
www.floema.pt 
Figura 73 - Placa direcional | 
Fonte: www.floema.pt 
Figura 74 - Placa direcional | Fonte: 
www.floema.pt 
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A implementação de painéis informativos, em locais estratégicos, é bastante 
importante para a compreensão da rede de percursos e da paisagem por parte dos 
visitantes (Figura 75). Estes painéis deverão localizar-se em locais frequentados como os 
espaços verdes públicos existentes e serão criados em perfilados de plástico compósito 
100% reciclado.  
 
 
Para além da sinalética e dos painéis informativos, a rede de percursos do vale do 
rio Leça será divulgada nos centros informativos presentes na Quinta pedagógica do 







Figura 75 - Painel informativo: opção 1 e 2 | Fonte: Adaptado de www.floema.pt 
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5.2. Gestão da paisagem 
 A paisagem do vale do rio Leça pretende ser o fator de atração principal da rede de 
percursos proposta. Por isso, são ainda propostas algumas linhas orientadoras de gestão 
dessa paisagem e que permitam a mudança para uma paisagem mais atrativa. 
 As propostas têm como objetos principais, o rio Leça, a galeria ripícola, os 
povoamentos florestais e os campos agrícolas. 
 5.2.1. Rio Leça 
O rio Leça é o elemento principal da área delimitada, porém, está bastante poluído. 
As suas margens não apresentam galeria ripícola e os elementos vegetais presentes 
funcionam como estruturas de retenção de lixo (Figura 76 e 77) 
 Desta forma, a proposta mais importante mas também mais difícil de aplicar no 
terreno é a limpeza do rio Leça. Para o sucesso desta é necessário a colaboração de todos 
os concelhos que estão incluídos no traçado deste, uma vez que muito do lixo que está 
presente no troço do rio Leça, incluído em Matosinhos, vem desde a nascente.  
 
Assim, é necessário projetar um sistema de tratamento de águas de escorrências 
oriundas dos campos agrícolas e impedir que as indústrias despejem os seus resíduos 
para as águas do rio.  
 
 
Figura 76 e 77 - Lixo encontrado nas margens do rio Leça. 
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5.2.2. Restabelecimento da galeria ripícola nas margens do rio Leça 
Apenas no troço do rio Leça que percorre a Quinta de Santa Cruz do Bispo estão 
visíveis elementos vegetais ribeirinhos, como o Choupo-negro (Populus nigra). O restante 
traçado do rio padece da inexistência de galeria ripícola o que torna a margens do rio 
instáveis e mais sujeitas à erosão e às inundações. 
Desta forma, propõe-se a realização de ações de sensibilização dos produtores 
para a necessidade de reduzir as suas parcelas de produção junto ao leito do rio Leça, de 
forma a ser possível reabilitar a galeria ripícola. O restabelecimento da galeria ripícola pode 
ser feito através da plantação ou sementeira de espécies vegetais (Figura 78 e 79). 
Propõe-se, ainda, o aumento da resistência das margens em locais com maior risco 
de erosão, com recurso a técnicas de bioengenharia como muros de contenção com 



















Figura 78 - Situação existente e proposta: margens do rio Leça ladeadas por campos agrícola. 
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Algumas espécies pertencentes à vegetação marginal são: Choupos (Populus alba, 
Populus nigra), Salgueiros (Salix alba, Salix fragilis, Salix atrocinerea), Amieiro (Alnus 
glutinosa), Ulmeiro (Ulmus carpinifolia), Freixo (Fraxinus angustifolia), Sabugueiro 
(Sambucus nigra), entre outras. 
O restabelecimento da galeria ripícola permitirá a estabilização das margens, 
melhorar a estrutura do solo através da presença das raízes da vegetação, diminuir os 
efeitos da erosão da água, reduzir os estragos causados pelas inundações, uma vez que 
a vegetação funciona como uma barreira, e favorecerá a despoluição do rio Leça através 
da filtração da água feita pela vegetação. 
5.2.3. Povoamentos florestais 
 Os povoamentos presentes na área de intervenção são, na sua maioria, 
constituídas por Eucaliptos, Pinheiro-bravo e algumas espécies invasoras. A 
Figura 79 - Situação existente e proposta: margens ladeadas por povoamentos florestais. 
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predominância destas espécies deve-se a fatores económicos (produção de papel, resinas, 
entre outros produtos), porém, os povoamentos presentes não são explorados para fins 
comerciais. 
 Propõe-se o repovoamento destas áreas com espécies associadas ao Carvalhal 
característico de Portugal continental e da zona temperada húmida, como Carvalho 
alvarinho (Quercus robur), Sobreiro (Quercus suber), Bordo (Acer pseudoplatanus), 
Azereiro (Prunus lusitana), Azevinho (Ilex aquifolium), Folhado (Viburnum tinus), entre 
outras. Este processo será faseado e incluirá o corte salteado de grupos de árvores. A 
regeneração do povoamento será essencialmente natural, recorrendo ao crescimento 
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 Para além, das medidas propostas anteriormente é de referir o combate às espécies 
invasoras como a Mimosa, a Austrália (Acacia melanoxylon) e a Erva das Pampas 
(Cortaderia selloana). Em relação às Acácias o método mais eficaz é o descasque dos 
troncos, quanto à Erva das Pampas, as suas raízes devem ser removidas. 
 A proposta referida pretende tornar os povoamentos florestais visualmente mais 
atrativos e garantir que as suas funções ecológicas sejam mantidas. Estes podem ainda 
ser utilizados para a produção de bolotas, cogumelos e mel. 
 5.2.4. Campos agrícolas 
  As parcelas agrícolas contidas na área de intervenção encontram-se delimitadas 
pelos caminhos rurais ou por bouças, gerando uma paisagem contínua de campos de 
cultivo e com pouco interesse paisagístico e ecológico.  
Propõe-se a plantação de sebes no limite das parcelas como medida de 
ordenamento do território favorável para as culturas e para o incremento da diversidade 
biológica (Figura 81 e 82). 
Figura 81 - Visualização do território com as propostas referentes aos campos agrícolas e à galeria ripícola representadas. 
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Com esta medida pretende-se fornecer abrigo e comida para os animais que 
procuram os campos agrícolas e proteger os campos agrícolas contra o vento e contra as 
geadas (CABRAL e TELLES, 2005). 
Porém, o planeamento desta medida exige a intervenção de pessoas 
especialmente preparadas pois o mau planeamento e escolha das espécies podem 







Figura 82 - Visualização do território com a rede de percursos, as sebes e a galeria ripícola implementados. 
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Capítulo 6 – Conclusão 
Neste relatório de estágio foram desenvolvidas propostas para a componente 
recreativa e de gestão da paisagem de um futuro Agroparque, a implementar no vale do 
rio Leça.  
Para o desenvolvimento das propostas foi necessário recorrer a um processo 
dedutivo de análise e síntese do território que teve como resultado a delimitação de uma 
área favorável à implantação do futuro Agroparque. 
Todas as propostas e ideias sugeridas são compatíveis com a criação do futuro 
Agroparque. A função recreativa foi garantida através da criação de uma rede de 
percursos, que teve como finalidade a unificação da paisagem e o aproveitamento dos 
elementos culturais e naturais existentes, permitindo a deambulação pelos locais de 
produção, a contemplação dos processos produtivos e a aproximação do consumidor ao 
produtor. Ao longo dos percursos foi, ainda, proposta a implementação de estruturas que 
permitam a realização de várias atividades como arvorismo, escalada e BTT. Por outro 
lado, as propostas de gestão da paisagem promovem a função ecológica do Agroparque e 
baseiam-se em linhas orientadoras de gestão da paisagem que pretendem atingir uma 
paisagem mais sustentável e mais atrativa. Estas propostas têm como objetos de 
intervenção os elementos naturais presentes na área como o rio Leça, a galeria ripícola, 
os campos agrícolas e os povoamentos florestais.  
Para além destas propostas pretende-se que todos os produtores participem de 
forma ativa no melhoramento e divulgação desta área piloto, para tal, sugeriu-se a criação 
de uma Cooperativa/Sociedade de Agricultores do rio Leça e a criação de uma marca que 
represente os produtos produzidos na área piloto. 
No geral, as propostas apresentadas são possíveis de serem executadas devido à 
sua baixa complexidade e intrusão no terreno, e ao seu baixo custo de implementação. No 
entanto, a execução destas intervenções implicará a colaboração com privados e poderá 
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